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Salvador, passou a custar R$
581,58 no mês de agosto de
2025, o que representa uma
redução de 3,20% com rela-
ção ao mês anterior. Dos 25
produtos que compõe os
itens básicos, 17 registraram
redução nos preços, com
destaque para a cebola (-
22,59%), tomate (-20,96%),
frango (-13,02%), batata ingle-
sa (-11,20%), ovos de galinha
(-9,02%), flocão de milho (-
7,69%), café moído (-6,63%),
arroz (-5,37%) e açúcar cris-
tal (-4,47%).

Entre os 25 produtos que
compõem a Cesta Básica de
Salvador, o subconjunto dos
ingredientes relativos ao al-
moço soteropolitano – com-
posto por feijão, arroz, carnes,
farinha de mandioca, tomate
e cebola – apresentou redu-
ção de 5,71% e foi responsá-
vel por 33,67% do valor da
cesta. Por sua vez, o subgru-
po de gêneros alimentícios
próprios da refeição matinal
soteropolitana – formado por
café, leite, açúcar, pão, man-
teiga, queijos e flocão de mi-
lho – teve redução de 1,44%
e foi responsável por 35,74%
do valor da cesta no mês de
agosto de 2025.

Para a aposentada Cris-

ados da Superinten-
dência de Estudos
Econômicos e Soci-
ais da Bahia (SEI)
apontam que a
Cesta Básica de
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PREÇOS
Houve redução em 17 produtos, dentre eles, cebola, tomate e batata inglesa

tina de Melo, as quedas foram
perceptíveis e impactaram
em um maior poder de com-
pras. “Senti a diferença no
carrinho e acabei aproveitan-
do, comprando frango e café
para mais de mês”, disse a
dona de casa, que recomen-
da a pesquisa de preços e a
precaução.

Isso porque enquanto al-
guns itens estão mais bara-
tos, outros tiveram alta no mês
passado. De acordo com a
SEI, oito produtos apresenta-
ram aumento: cenoura
(19,81%), carne de sertão
(5,25%), linguiça calabresa
(2,66%), banana-prata
(1,87%), óleo de soja (1,84%),
carne de primeira (1,26%),
macarrão (0,86%) e o leite
(0,70%).

Denilson Lima, econo-
mista da Pesquisa de Preços
ao Consumidor da SEI, assi-
nala que “fatores climáticos,
a baixa procura por alguns
produtos e o aumento da ofer-
ta de outros gêneros alimen-
tícios contribuíram positiva-
mente para reduzir os preços
de dezessete dos 25 produ-
tos que compõem a Cesta
Básica de Salvador”. Segun-
do o especialista, o preço da
cebola caiu por causa do ele-
vado nível da oferta em todo o
Brasil, pois estados que são
grandes produtores como
Santa Catarina, Bahia,
São Paulo, Minas Gerais, Pa-
raná e Pernambuco estão
colhendo uma boa safra e
inundando os mercados de
todo o país.

PANORAMA NACIONAL
 Em todo o país, um le-

vantamento da Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab) e o Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(DIEESE) apontou que o va-
lor do conjunto dos alimen-
tos básicos apresentou re-
dução em 24 das 27 capitais
pesquisadas no mês de
agosto. A Pesquisa Nacional
da Cesta Básica de Alimen-
tos registrou que, entre ju-
lho e agosto de 2025, as
quedas mais expressivas
ocorreram em Maceió (-
4,10%), Recife (-4,02%),
João Pessoa (-4,00%), Na-
tal (-3,73%), Vitória (-3,12%)

e São Luís (-3,06%).
No mesmo período,

São Paulo registrou o maior
custo da cesta de alimentos
básicos, alcançando R$
850,84. Logo depois, vieram
Flor ianópol is,  com R$
823,11, Porto Alegre, com R$
811,14, e Rio de Janeiro,
com R$ 801,34. Já nas capi-
tais do Norte e do Nordeste,
onde a composição da ces-
ta é diferenciada, os meno-
res valores médios foram
encontrados em Aracaju (R$
558,16), Maceió (R$ 596,23),
Salvador (R$ 616,23) e Na-
tal (R$ 622,00).

“Os resultados da Pes-
quisa referentes a agosto
mostram tendência de que-

da nos preços dos alimen-
tos, o que sempre traz um
alívio para o orçamento das
famílias brasileiras. Impor-
tante também observar que
esses números foram posi-
tivos apesar do tarifaço nor-
te-americano, o que é um in-
dicativo de que os preços
dos alimentos responderam
bem às ações implementa-
das aqui pelo governo fede-
ral”, comenta a economista
e supervisora das pesqui-
sas de preços do DIEESE,
Patrícia Costa. Em todo o
país, os principais alimen-
tos que tiveram queda nos
preços foram: arroz, feijão,
carne bovina, batata, tomate
e açúcar.

A CAIXA Cultural Salvador
recebe Daniela Mercury, nos
dias 20 e 21 de setembro, no
show ”Uma Chica”. Durante o
espetáculo acústico, a artista
mostra toda a sua força e de-
licadeza ao interpretar gran-
des composições de Chico
Buarque. As sessões aconte-
cerão no sábado, às 17h e
20h, e domingo às 19h, com
patrocínio da CAIXA e do Go-
verno Federal.

O show terá a participa-
ção de Gabriel Mercury, filho
de Daniela, que herdou o ta-
lento de interpretar grandes
clássicos com emoção. Ga-
briel fará a abertura do show
e acompanhará Daniela no
violão e no contrabaixo.

“Estou muito feliz de ter
Gabriel comigo neste show tão
especial. Além de ser um her-
deiro da minha música, Gabriel
é um talento único em suas in-
terpretações. Uma voz linda, que
emociona por onde passa, além
de ser extremamente doce e
delicado”, afirma Daniela.

A banda conta com Mou
Brasil no violão guitarra,  Bru-
no Aranha no piano e teclados,
e Victor Brasil na bateria e per-
cussão. Este espetáculo traz
os clássicos de Chico Buar-
que, que nunca foram interpre-
tados por Daniela ao vivo,
como “Yolanda”, “Mar e Lua”,
“Construção” e a mais recen-
te obra-prima do artista cha-
mada de “As Caravanas”. O re-
pertório será um deleite para
os fãs de Daniela e da música
popular brasileira, já que te-
rão a oportunidade de desfru-
tar do talento de uma das mai-
ores intérpretes do Brasil.

Desde o início da carrei-
ra, Daniela Mercury gravou e
interpretou canções de Chico.
A primeira foi “Cotidiano”, no
álbum “O Canto da Cidade”
(1992), e depois gravada jun-
to com Chico Buarque num
programa especial de TV. Ain-
da viriam muitas outras: “O
Que Será (A Flor da Terra)”,
“Atrás da Porta”, “Retrato em
Branco e Preto”, “Sem Fanta-
sia” – todas gravadas no ál-
bum Clássica (1999).

CAIXA Cultural
recebe Daniela
interpretando
Chico Buarque

A Rua Chile, coração do
Centro Histórico e endereço
mais antigo do Brasil, voltou
a pulsar cultura nesta sexta-
feira (5), se transformando em
palco para arte, música e ex-
periências urbanas com a
nova edição do programa Vi-
ver Salvador. A iniciativa, rea-
lizada pela Prefeitura por
meio da Secretaria de Cultu-
ra e Turismo (Secult), promo-
ve até o dia 9 de novembro
uma ocupação cultural e
afetiva do espaço público,
com atividades gratuitas que
incluem shows, oficinas, fei-
ras, gastronomia e interven-
ções cenográficas.

O lançamento aconteceu
na noite de sexta-feira, com
cortejo do Balé Folclórico da
Bahia, seguido de apresen-
tação no Palco Duomo, ins-
talado na Praça Municipal.
Logo depois, o cantor Jau
comandou um show especi-
al que abriu a temporada. A
programação do fim de se-
mana seguiu com jazz, DJs e
o grupo Miss Suéter.

Na ocasião, o prefeito
Bruno Reis destacou que a

Primavera chega à Rua Chile com
o Viver Salvador até novembro
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proposta vai além da Rua
Chile e integra uma agenda
cultural que atravessa dife-
rentes bairros da cidade.
“Estamos lançando aqui a
programação do mês de se-
tembro, da chegada da prima-
vera, com ações nos mu-
seus, nos bairros, estimulan-
do coletivos de música, arte e
dança. Salvador tem uma po-
tência cultural enorme, sobre-
tudo na periferia, e queremos
dar visibilidade a isso. No
Centro Histórico, temos
priorizado as ações com res-
tauração de equipamentos e
novos espaços culturais. É
uma valorização da nossa
história para o soteropolitano
e também para milhares de
turistas que vêm conhecer a
primeira capital do Brasil”,
afirmou.

O prefeito destacou ain-
da que a agenda cultural se
estende até o verão, passan-
do por eventos como o No-
vembro Negro, o Natal, o Fes-
tival da Virada e o Carnaval.
“O que está sendo preparado
vai surpreender. Será uma
experiência para a cidade
como nunca vista antes”, re-
velou.

A vice-prefeita e secretá-

ria de Cultura e Turismo, Ana
Paula Matos, ressaltou que a
edição do Viver Salvador está
especial por provocar uma
experiência de rua, aliando
memória e modernidade.
“Salvador é um museu a céu
aberto, mas sua maior rique-
za é o povo. Não adianta cada
um estar em casa se não es-
tivermos juntos, convivendo e
celebrando. Essa é a lógica
do Viver Salvador, ocupar o
espaço público com alegria,
arte, cultura e música.
Estamos homenageando no-
mes como o urbanista Lelé,
trazendo mobiliário acolhe-
dor, e oferecendo experiênci-
as que só funcionam se o
povo estiver presente”, disse.

Curadora desta edição, a
presidente da Associação da
Rua Chile, Andrea Velame,
reforçou a importância da
união entre projetos públicos
e privados para fortalecer o
Centro Histórico. “Queremos
resgatar o Centro como prin-
cipal vertente da cultura, da
arte, do design, da
gastronomia e do turismo.
Pensamos cada detalhe para
transformar a praça em um
grande espaço de convivên-
cia. Unir pessoas e projetos

é sempre o caminho para
que Salvador ocupe lugares
de destaque”, disse durante
o lançamento do programa.

PROGRAMAÇÃO
Além das atrações musi-

cais, o público encontrou um
túnel cenográfico com lustres
gigantes, instalações
instagramáveis como a Casa
Submersa (voltada para cri-
anças) e o Coco Gigante
(ponto de informações turís-
ticas), além de esculturas
monumentais. Também hou-
ve painel de street art, o Pal-
co Oca para shows e oficinas,
mobiliário urbano inspirado
em Lelé e paisagismo com
vasos de até dois metros.

A programação incluiu
ainda feiras de artesanato e

antiguidades, oficinas criati-
vas, aulas de yoga, cinema ao
ar livre, contação de histórias
e atividades infantis. A cada
semana, um tema diferente
conduzirá a ocupação, como
Primavera e Bem-estar,
Design e Artesanato, Outubro
Rosa, Dia das Crianças,
Consciência Negra e Memó-
rias Afetivas de Salvador.

Com o Viver Salvador, a
Rua Chile reafirmou seu pa-
pel simbólico e histórico,
transformando-se em vitrine
da diversidade cultural da ca-
pital baiana. Até novembro, a
expectativa é que milhares de
moradores e turistas circu-
lem pelo espaço, vivenciando
a cidade como palco de en-
contros, celebrações e
pertencimento.

EVENTO
Lançamento aconteceu com o cortejo do Balé Folclórico

Jerônimo
inaugura
sistema de
irrigação

O governador Jerônimo
Rodrigues vai inaugurar, neste
sábado (6), a partir das 7h, no
município de Ponto Novo, o
sistema de irrigação no perí-
metro da barragem, o Colégio
Estadual de Tempo Integral
Nelson Maia, o asfaltamento do
acesso à unidade escolar e a
nova Unidade Integrada da
Delegacia Territorial da Polícia
Civil e do Pelotão da Polícia
Militar. Na mesma ocasião,
Jerônimo inaugura a pavimen-
tação da BA-375, no trecho en-
tre Caldeirão Grande e Ponto
Novo, e o Sistema Integrado de
Abastecimento de Água para
diversas localidades.

CCR Metrô
Bahia doa itens
esquecidos a
instituição

A CCR Metrô Bahia doou
para a Associação Silvano Al-
ves de Araújo (ASAA), em Mus-
surunga, diversos objetos re-
colhidos pela Central de Acha-
dos e Perdidos, instalada no
Terminal Retiro. A instituição
beneficia anualmente cerca
de duas mil pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade soci-
al.  Entre os itens doados es-
tavam bicicletas, caixa de som,
liquidificador, airfryer, teclado e
outros eletrodomésticos que
permaneceram na Central no
período de 30 dias. 

O lançamento do progra-
ma Gás do Povo pelo governo
federal, iniciativa que benefici-
ará 1.844.658 famílias baia-
nas com a gratuidade na aqui-
sição do botijão de gás de co-
zinha, foi visto com entusias-
mo pelas entidades que repre-
sentam os revendedores do
produto. De acordo com Sér-
gio Bandeira de Mello, presi-
dente do Sindicato Nacional
das Empresas Distribuidoras
de Gás Liquefeito de Petróleo
(Sindigás), este é um avanço
em prol de uma transformação
energética justa e inclusiva.

Isso porque, ao todo, 15,5
milhões de famílias em todas
as Unidades da Federação
serão contempladas com o
benefício, que chegará a 50
milhões de pessoas. Mello ex-
plica que o setor vem discu-
tindo há décadas políticas de
subsídio e, diferente de solu-
ções apresentadas anterior-
mente, esta terá, efetivamen-
te, destinação específica para
a população mais vulnerável.

Na visão do presidente
Lula, o programa é uma medi-
da essencial para reduzir de-
sigualdades e garantir digni-
dade às famílias de baixa ren-
da, assegurando que nenhum
trabalhador precise compro-
meter parte significativa do sa-
lário para comprar um botijão
de gás. “Nós estamos assu-
mindo a responsabilidade de
que uma pessoa não pode

Lançamento do programa Gás do Povo é visto com entusiasmo
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gastar 10% do salário-mínimo
para comprar gás. A gente vai
arcar com a responsabilidade
de fazer com que as pessoas
mais pobres possam receber
o gás de graça”, destacou.

Como explica o presidente
do Sindigás nacional, são ven-
didos no país 400 milhões de
botijões no ano e um subsídio
generalizado implicaria em
uma redução média de R$ 14
por botijão. Com o novo progra-
ma do governo, o investimento
de R$ 5,6 bilhões em 2026 será
destinado a uma parcela da po-
pulação vulnerável, um estímu-
lo grande para que migrem de
energéticos rudimentares, para
um energético mais seguro,
confortável e conveniente.

Para o ministro de Minas
e Energia, Alexandre Silveira,
o gás de cozinha agora pas-
sa a ser tratado como item
essencial, fundamental para
assegurar segurança ali-
mentar, dignidade e bem-es-
tar social. “O Gás do Povo
combate a pobreza energéti-
ca, garante alívio no orça-
mento das famílias que mais
precisam e ainda protege a
saúde, principalmente de mu-
lheres e crianças, que utili-
zam a lenha, álcool e outros
materiais inflamáveis e tóxi-
cos. Portanto, é um dos pro-
gramas sociais mais impor-
tantes e completos do nosso
governo, cuidando diretamen-
te das pessoas”, afirmou.

Mello cita o balanço ener-
gético residencial de 2024, da
Empresa de Pesquisa Energé-

tica (EPE), que aponta a lenha
ocupando 22%. “A gente consi-
dera que, com esse caminho, o
governo dá um bom passo para
que você possa tutelar essas
famílias, assim como no Luz
para Todos, a gente acredita que
a gente vai ter um impacto soci-
al incrível. O GLP, apesar de ser
um velho conhecido, se apre-
senta como uma tecnologia de
transformação energética justa
e inclusiva”, detalhou o presi-
dente, estimando que cerca de
30% dessa lenha possa ser

substituída pelo uso do GLP
nos próximos cinco anos.

Conforme Robério Souza,
presidente do Sindicato dos
Revendedores de Gás do Es-
tado da Bahia (Sinrevgas), o
programa do governo federal
trouxe grandes expectativas
para o setor e, na Bahia, é visto
com muita ansiedade e otimis-
mo. “Ele inclui uma grande par-
cela da população que não es-
tava com condições de comprar
o gás. Boa parte da população
estava fazendo uso de outros

artefatos para poder preparar
os seus alimentos, usando
etanol, resto de madeira e até
passando grandes dificulda-
des. Vivemos, infelizmente, um
momento de grande insegu-
rança alimentar e o gás de co-
zinha, por ser um produto ex-
tremamente essencial, ele fi-
cava para depois por falta real-
mente de recurso. Eu acho que
o governo, assertivamente,
consegue diminuir essas do-
res em relação às famílias me-
nos favorecidas”, destacou.

O desafio para os reven-
dedores, segundo o presi-
dente Sindigás, será ampliar
o volume de botijões para
atender à nova demanda,
pois a quantidade de emba-
lagens terá que ser amplia-
da, de 140 milhões de boti-
jões no parque circulante,
para dar conta da venda de
400 milhões de unidades,
para cerca de 25 milhões de
cargas adicionais. “As em-
presas estão se programan-
do para ajudar o governo nis-
so, comprando embala-
gens”, acrescentou.

Apesar de pontuar que
em todo o país, são 58 mil
revendas, e que a adesão ao
programa federal é de livre
decisão, Mello acredita que
“as revendas vão realmente
se empenhar para que a gen-
te tenha o número máximo de
participantes”. A previsão do

Ampliar volume para a nova demanda
governo federal para que o
Gás do Povo atinja 100% do
público é março de 2026.

Terão direito ao Gás do
Povo famílias inscritas no Ca-

dastro Único (CadÚnico), com
renda per capita de até meio
salário-mínimo (R$ 759), com
prioridade para aquelas que
recebem Bolsa Família.
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